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1. MATRIZ SWOT (FOFA) 

 

1.1 FORÇAS 

1) Forte coerência entre a área de concentração "Produtos naturais e sintéticos 

ativos", suas duas linhas de pesquisa ("Avaliação biológica e farmacológica" e "Obtenção 

e desenvolvimento de produtos ativos") e a proposta curricular. 

2) Grade curricular atualizada e de abrangência multidisciplinar. 

3) Projetos de pesquisa distribuídos de forma equilibrada entre as linhas de pesquisa. 

4) Excelente infraestrutura. 

5) Forte capacidade de captação de recursos para o desenvolvimento das pesquisas 

que conta com a participação de todos os docentes do PPGCF de forma equilibrada. 

6) Parcerias estratégicas para o desenvolvimento de projetos de pesquisas com 

diversas indústrias. 

7) Aumento na demanda pelos cursos de mestrado e doutorado. 

8) Corpo docente experiente, produtivo, qualificado, e não endógeno.  

9) Docentes coordenadores de projetos, com participação em projetos de rede, e 

atuação como editores de periódicos internacionais, membros de comitês de agências de 

fomento, e com funções estratégicas em comitês de pesquisa, e lideranças em cargos 

institucionais tais como a Pró-reitoria de Pós-graduação e pesquisa da UFJF. 

10) Apoio institucional para a melhoria e expansão da infraestrutura. 

11) Boa articulação das políticas e ações do programa com o PDI da UFJF. 

12) Processo de auto-avaliação continuada com a participação ativa de todas as 

categorias (docentes, discentes, Taes, egressos) nos processos de auto-avaliação. 

13) Baixo número de desligamentos por não cumprimento de prazos.  

14) Engajamento do Corpo Docente em atividades formativas e orientações. 

15) Crescente demanda pelos cursos de mestrado e doutorado 

16) Grade curricular multidisciplinar e moderna. 

17) Evolução e crescimento na produção total de artigos do NP com discentes e 

egressos e na produção per capita do NP.  

18) Evolução e crescimento na melhoria na participação de discentes e egressos em 

publicações qualificadas.  

19) Evolução e crescimento na média de pontos por docente permanente (DP). 

20) Produção qualificada de alto impacto.   
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21) Expansão da Produção técnica e tecnológica (concessão de patente, 

licenciamento, transferência e criação de startups) com impacto econômico, social e 

cultural. 

22) Reconhecimento da qualidade da produção intelectual do PPGCF refletidas pelas 

premiações recebidas. 

23) Ações extensionistas junto à comunidade leiga e não-leiga, com importante 

impacto social.  

24) Visibilidade e alcance dos editais de processos seletivos de ingresso no PPGCF.  

25) Destinação de recursos financeiros para auxílio mestrando/doutorando. 

26) Integração de docentes e discentes com outros grupos de pesquisa nacionais e 

internacionais.  

 

1.2 FRAQUEZAS 

1) Dificuldades dos estudantes com atividades laborais intensas em cumprir a carga 

horária de disciplinas nos horários oferecidos.  

2) Bolsas insuficientes principalmente para o curso de Doutorado, o que dificulta a 

continuidade dos estudos na transição Mestrado-Doutorado. 

3) Pouco recurso para estimular a mobilidade discente. 

4) Baixa concorrência entre os discentes nos processos seletivos para doutorado 

sanduíche.  

5) Baixa proporção de docentes com pós-doutorados: 25% dos docentes 

permanentes possuem experiência pós-doutoral, o que sugere espaço para 

aprimoramento. 

6) Grande impacto da Pandemia nas taxas de titulação, sobretudo no início do 

quadriênio.  

7) Aumento no número de prorrogações de prazo de defesas. 

8) Distribuição heterogênea das publicações qualificadas entre docentes do núcleo 

permanente. 

9) Oscilação na participação de discentes e egressos em publicações qualificadas. 

Ainda que haja evolução do indicador, os dados obtidos sugerem dificuldades em publicar 

em periódicos de maior relevância. 

10) Dificuldade de escrita científica por parte dos discentes. 

11) Baixa adesão e participação presencial de docentes do PPGCF em eventos 

científicos.  
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12) Baixo engajamento do Corpo Docente em atividades administrativas e comissões: 

necessidade de maior adesão dos docentes para obter um ambiente colaborativo e mais 

equilibrado.   

13) Limitação de fluência em línguas estrangeiras por parte dos discentes. 

14) Não houve recepção de pesquisador visitante no quadriênio. 

15) Desmotivação por parte do corpo discente. 

 

1.3 OPORTUNIDADES 

1) Flexibilização na apresentação de comprovante de proficiência em língua 

estrangeira pela CAPES para realização de doutorado sanduíche por discentes.  

2) Oferecimento de cursos de idiomas de modo presencial pela Faculdade de Letras 

da UFJF e de modo remoto por instituições de ensino internacionais parceiras. Tais cursos 

são oferecidos periodicamente aos discentes e docentes pela Diretoria de Relações 

Internacionais da UFJF. 

3) Ambiente favorável para criação de startups e inovação. 

4) Crescentes investimentos e ações de inovação no país. 

5) Maior acesso às tecnologias de informação, facilitando a participação remota em 

eventos. 

6) Aprovação do Programa de Estímulo ao Intercâmbio Acadêmico da Pós-

graduação stricto sensu e da Pesquisa da UFJF (PEIA-PG), com cotas para contratação 

de professor visitante. 

7) Parcerias com empresas privadas. 

8) Expansão de parcerias inter-institucionais (projetos em rede, PPP). 

9) Editais específicos para projetos em parceria com empresas do setor privado. 

10) Oportunidade de recepção de discentes da América Latina (Move La America). 

 

 

1.4 AMEAÇAS 

1) Insuficiência no número de bolsas ofertadas, principalmente de doutorado, 

acarretando dificuldades financeiras aos estudantes. 

2) Institucionalmente não existe um programa de saída de Professores Visitantes ao 

Exterior. Essa modalidade é atualmente considerada como um estágio pós-doutoral. 

3) Criação de nova portaria pela Faculdade de Farmácia da UFJF que regulamenta a 

concessão de afastamentos para participação em ações de desenvolvimento de servidores 
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docentes e técnico administrativos em educação da UFJF (Portaria FF/UFJF n° 4, de 23 

de dezembro de 2024), apresentando no artigo 11 uma porcentagem limite de 15% do 

total de docentes, que possam se afastar de modo simultâneo.  

4) Altos valores em taxa de inscrição de eventos internacionais para discentes e 

docentes. 

5) Agravamento da condição socioeconômica do país. 

 

6) Dependência de recursos públicos para a manutenção da Pós-Graduação. 

7) Burocracia da instituição no que tange à inovação. 

8) Dependência de Recursos Externos e Financiamentos. Apesar da captação de 

recursos, a implementação de projetos de grande porte depende excessivamente de editais 

de fomento, limitando a autonomia financeira do programa. 
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2. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

2.1 METAS e AÇÕES PLANEJADAS 

 

1) Ampliação da captação de recursos junto a agências financiadoras (CAPES, 

CNPq, FAPEMIG, entre outras) para o financiamento de projetos de 

pesquisas e bolsas 

Ações: Estimular a submissão de projetos pelos docentes para órgãos de fomentos; 

rastrear e divulgar os editais de interesse; solicitar nos projetos, quando pertinente, bolsas 

de estudos. 

 

2) Ampliação de parcerias com o setor privado e indústrias, visando 

cofinanciamento de projetos e bolsas 

Ações: Manter de forma contínua cooperações com as indústrias; submissão de projetos 

para editais específicos de financiamento de projetos financiados ou cofinanciados pelo 

setor privado. 

 

3) Engajamento dos discentes com a secretaria, Coordenação do curso e colegas 

discentes 

Ações: Criar canais institucionais permanentes para dúvidas e sugestões, além de 

reuniões semestrais entre alunos e coordenação; promover eventos de socialização como 

“café com ciência”, “PPGCF em festa”, etc; realizar visitas técnicas em indústrias 

farmacêuticas, de alimentos, entre outras, e a realização de palestras por profissionais de 

empresas do setor privado. 

 

4) Reestruturação do oferecimento de disciplinas 

Ações: Estimular os docentes a ofertarem disciplinas em diferentes turnos e períodos, e 

também aos finais de semana para atender perfis heterogêneos de alunos. 

 

5) Oferecimento de incentivos, como auxílio financeiro para participação de 

alunos em conferências, cursos e projetos internacionais 

Ações: Priorizar o auxílio aos discentes na etapa de planejamento de distribuição dos 

recursos pelo Colegiado. 
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6) Intensificação da promoção de disciplinas em línguas estrangeiras (inglês e 

espanhol) 

Ações: Incentivar os docentes a oferecerem disciplinas em língua estrangeira contando 

com a participação presencial ou remota de estrangeiros. 

 

7) Planejamento de investimentos focados na ampliação e atualização dos 

laboratórios 

Ações: Levantar demandas que possam ser atendidas por meio de editais  CT-INFRA; 

solicitar aos docentes a manterem os laboratórios multiusúarios cadastrados e atualizados 

na plataforma PNIPE. 

 

8) Aumento das iniciativas de projetos de extensão 

Ações: Estimular os docentes a participarem da submissão de projetos da Pro-reitoria de 

Extensão. Promover ações e pesquisas que atendam demandas do SUS e dos ensinos 

básico e médio.  

 

9) Promoção de projetos interdisciplinares e eventos acadêmicos para 

aprofundar o desenvolvimento técnico-científico dos alunos 

Ações: Realizar workshops internos, aumentar o engajamento dos discentes na 

organização dos Curso de Férias e eventos científicos.  

 

10) Expansão da capacitação dos docentes 

Ações: Ampliar Experiências de Pós-Doutorado; Estimular que docentes integrem mais 

projetos de pesquisa fora do país, fomentando pós-doutorados internacionais de longo 

prazo. 

 

11) Consolidação da Internacionalização 

Ações: Ampliar as redes internacionais do programa, por meio de projetos bilaterais de 

cooperação científica, cotutelas de teses, e doutorado-sanduíche. Atrair pesquisadores 

(discentes) estrangeiros. Contratar docentes visitantes estrangeiros. 

 

12) Formação de Núcleos Regionais 

Ações:  Expandir parcerias com outras instituições locais ou regionais (ex.: Fiocruz, 

universidades estaduais) para descentralizar as atividades acadêmicas e práticas. 
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13) Estímulo ao engajamento dos docentes ao PPGCF 

Ações: Estabelecer limites claros ou critérios nos editais de credenciamento e 

recredenciamento que evitem a dispersão dos docentes entre múltiplos programas; 

estabelecer critérios nos editais de recredenciamentos relacionados com a participação 

em atividades administrativas e comissões do PPG; orientar os docentes quanto ao 

preenchimento completo dos relatórios de desempenho para melhorar as informações no 

preenchimento da Plataforma Sucupira.  

 

14) Aprimoramento da avaliação continuada do desempenho dos docentes 

Ações: Coletar informações sobre produção por meio de relatórios anuais e métricas 

transparentes, acompanhando a evolução dos docentes. Estabelecer regras transparentes 

para o recredenciamento de docentes. Estabelecer pontuações maiores a serem atingidas 

pelos docentes considerando publicações qualificadas nos editais de recredenciamento.   

 

15) Ampliação da taxa de titulação dos discentes 

Ações: Acompanhar de forma mais rígida os prazos dos alunos em relação aos 

cronogramas de defesa; com maior frequência de reuniões com a coordenação do PPG.  

Monitorar o desempenho discente por meio de relatório anual.  

 

16) Intensificar a visibilidade do Programa em redes nacionais e internacionais 

Ações: Manter o site atualizado (em português, inglês e espanhol)  com as ações do 

programa; disciplinas no site do PPG; criar links externos por laboratório/docentes para 

divulgar notícias atuais (o link pode ser para redes sociais ou qualquer outra mídia de 

escolha do docente); criar conta do programa em redes sociais para divulgação científica; 

criar campanhas que deem maior destaque ao diferencial do PPGCF no ensino e na 

pesquisa; dar continuidade à realização de Cursos de Férias; ampliar a divulgação dos 

processos seletivos. 

 

17) Ampliação e atualização de disciplinas oferecidas 

Ações: Estimular a criação de disciplinas vinculadas às novas demandas do mercado e 

aos avanços das Ciências Farmacêuticas contemplando a inovação, pesquisa e 

desenvolvimento. 
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18) Atração de pós-doutorandos 

Ações: Submissão de projetos de pós-doutorado para os órgãos de fomento nacionais e 

internacionais 

 

19) Aumento do impacto da produção qualificada 

Ações: Oferecer apoio técnico e treinamento aos discentes (cursos e workshops) para a 

escrita e redação de artigos e seleção de revistas qualificadas; estimular o uso do Software 

Ithenticate para identificar similaridades entre documentos, evitando recusas em etapas 

primárias do processo de submissão a periódicos; ofertar turmas da disciplina de redação 

científica continuamente, para auxiliar os discentes em redação científica; participar dos 

editais institucionais de financiamento de reembolso de taxa de publicação de artigos, 

bem como de cotas para revisão e tradução de artigos em inglês; estimular a escrita e a 

publicação dos artigos diretamente relacionados à tese e dissertação antes do 

agendamento da defesa, bem como estimular a publicação de artigo em QUALIS 

qualificado para agendamento da defesa de tese; fomentar colaborações e coautorias: 

Facilitar a colaboração entre discentes e pesquisadores experientes, tanto internos quanto 

externos ao programa; incentivar os orientadores a definir metas e planos de publicação 

para os discentes; estimular a participação em projetos multidisciplinares para aumentar 

possibilidade de publicação em periódicos mais amplos e qualificados. 

 

20) Aprimoramento da produção técnica-tecnológica do programa 

Ações: Estabelecer parcerias com empresas farmacêuticas, laboratórios e startups para 

que discentes e egressos possam colaborar em projetos de desenvolvimento técnico; 

incentivar a criação de núcleos de inovação dentro do programa, como laboratórios 

voltados para o desenvolvimento de produtos ou serviços que tenham aplicabilidade no 

mercado; incentivar a participação discente em cursos do Critt/UFJF para auxiliar no 

desenvolvimento de pesquisas com fins tecnológicos. Oferecer em workshops focados 

em inovação e empreendedorismo, redação de patentes, transferência de tecnologia e 

desenvolvimento de protótipos; estimular a participação de discentes e egressos em feiras 

de inovação, congressos, congressos de tecnologia e encontros de networking, onde eles 

podem apresentar protótipos e ideias tecnológicas e trocar experiências com outros 

profissionais; estimular a conexão de discentes e egressos com mentores especializados, 

incluindo ex-alunos bem-sucedidos na indústria ou professores com experiência em 

inovação; tornar mais visível o impacto dos ex-alunos no campo técnico, como o 



10 
 

 

desenvolvimento de produtos, patentes ou serviços; criar um “Painel de Conquistas” no 

site do programa e em redes sociais, além de newsletters institucionais. 

 

21) Ampliação do impacto social e cultural do programa na sociedade 

Ações: criar canais de comunicação em mídias digitais (instagram, facebook, linkedin…) 

com foco em informação à sociedade; criação de canais audiovisuais para divulgação 

científica (exemplo: criação de programa de rádio semanal/ Live semanal, com mesa 

redonda e participação de discentes para divulgação e debate de temas pertinentes. Debate 

PPGCF/UFJF); desenvolver plataformas de cursos virtuais para aprendizado acerca das 

ciências farmacêuticas e popularização da ciência; estimular projetos extensionistas 

conjuntamente com secretarias municipais e estaduais de saúde, ministério da saúde e 

organizações não governamentais que capacitem os discentes do PPGCF a atuarem na 

gestão pública.  

 

22) Capacitação dos discentes em línguas estrangeiras 

Ações: Estimular os discentes a estudar diferentes idiomas, seja por meio de cursos online 

ou presenciais; incentivar a participação em cursos de idiomas oferecidos pela DRI da 

UFJF; estimular os discentes a realizarem seminários nas disciplinas em outros idiomas 

e incentivar a participação em programas de doutorado sanduíche e outros programas de 

mobilidade internacionais.  


